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Ativ o 2010 2009 Passiv o e patrimônio social 2010 2009

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) 1.677.141 1.211.420 Fornecedores 14.849 42.130
Bens destinados à doação (Nota 4) 806.200 Tributos a pagar (Nota 8) 194.548 137.392
Adiantamentos a fornecedores (Nota 5) 11.253 271.357 Obrigações trabalhistas 2.066
Despesas do exercício seguinte 3.317

211.463 179.522
1.688.394 2.292.294

Não circulante
Não circulante Contingências trabalhistas (Nota 12) 103.359

Imobilizado (Nota 6) 2.811 724
103.359

Patrimônio social
Superávit acumulado 1.376.383 2.113.496

Total do ativo 1.691.205 2.293.018 Total do passivo e patrimônio social 1.691.205 2.293.018
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2010 2009

Operações
Doações (Nota 7) 2.048.319 3.390.449
Deduções da receita (Nota 8) (40.195) (109.428)

Resultado bruto 2.008.124 3.281.021

Custo das atividades (Nota 9) (2.481.284) (843.416)
Administrativas e gerais (Nota 10) (391.375) (381.413)

(Déficit) superávit operacional (864.535) 2.056.192

Receitas financeiras líquidas 127.422 57.304

(Déficit) superávit do exercício (737.113) 2.113.496

A demonstração do resultado abrangente não está sendo apresentada, uma vez que não há outros resultados
abrangentes além do (déficit) superávit do exercício.
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Superávit
(déficit) Total

Em 1o de janeiro de 2009
Superávit do exercício 2.113.496 2.113.496

Em 31 de dezembro de 2009 2.113.496 2.113.496
Déficit do exercício (737.113) (737.113)

Em 31 de dezembro de 2010 1.376.383 1.376.383
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2010 2009

Fluxo de caixa das ativ idades operacionais

Superávit (déficit) do exercício (737.113) 2.113.496

Ajustes de receitas e despesas não env olvendo caixa
Depreciação (Nota 6) 381 66
Contingências trabalhistas (Nota 12) 103.359

Variações nos ativos e passivos
Bens destinados à doação (Nota 4) 806.200 (806.200)
Adiantamentos a fornecedores (Nota 5) 260.104 (271.357)
Despesas do exercício seguinte 3.317 (3.317)
Fornecedores (27.281) 42.130
Obrigações trabalhistas 2.066
Tributos a pagar (Nota 8) 57.156 137.392

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 468.189 1.212.210

Fluxo de caixa das ativ idades de investimentos
Aquisições de ativo imobilizado (Nota 6) (2.468) (790)

Caixa líquido aplicado nas atividades de inv estimentos (2.468) (790)

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 465.721 1.211.420

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.211.420

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.677.141 1.211.420
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1 Informações gerais

A Américas Amigas ("Associação") éuma entidade sem fins lucrativos com sede em São Paulo, Estado de
São Paulo, consti tuída em 9 de dezembro de 2008, cu jas atividades foram iniciadas em janeiro de 2009.

A Associação tem como objetivo promover, em território brasileiro, atividades qu e combatam a
mortalidade causada pelo câncer de mama atingindo, principalmente, pessoas de baixa renda através da
disponibilização de instrumentos de: conscientização, prevenção, diagnóstico precoce, e tratamento.

Em 2009, a Associação doou três mamógrafos para a APA MI - Associação Petrolinense deAmparo à
Maternidade e à Infância (Petrolina - PE), ao Hospital Barão de Lucena (Recife - PE) eao Ambulatório
de Especialidade do Município de Su zano (Suzano - SP).

Em 2010, a A ssociação doou seis mamógrafos para o Hospital Central da Policia Militar do Estado do
Rio de Janeiro (Rio de Janeiro - RJ), ao Hospital da Marinha (Manaus - A M), ao Hospital de Câncer de
Barretos (Fundação Pio XII - Barretos - SP), ao Hospital Moinho deV ento (PortoAlegre - RS), a
Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Hospital Albert Eistein (São Paulo - SP) e a Fundação Amaral
de Carvalho (Jaú - SP).

As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria Executiva e Conselho Fiscal da
Associação em 26 demaio de 2011.

2 Resumo das princi pais políticas contábeis

Este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras preparado pela A ssociação deacordo com o
CPC PME, emitido pelo Comitê dePronunciamentos Contábeis (CPC), sendo qu eadotou 1o de janeiro de
2009 como data de transição. Essas políticas foram aplicadas demodo consistentenos exercícios
apresentados.

2.1 Base de preparação e apresentação

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendoapresentadas deacordo com o CPC para
PMEs. Elas foram preparadas considerando o custohistórico como base devalor, exceto os ativos
financeiros, que estão registrados pelovalor justo.

2.2 Conv ersão de moeda estrangeira

Moeda funci onal e moeda de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados u sando a moeda do principal
ambiente econômico no qual a A ssociaçãoatua ("moeda funcional"). A s demonstrações financeiras estão
apresentadas em reais, qu e é a moeda funcional da Associação e, também, a sua moeda deapresentação.

2.3 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa inclu em o caixa, os depósitos bancários, ou tros investimentos de curto
prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos, qu esão prontamente
conversíveis em um montante conhecido de caixa e qu e estão sujeitos a um insignificante risco de
mudança devalor.
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2.4 Instrumentos financei ros

Classificação e mensuração

A Associação classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias:mensurados ao valor ju sto por
meio do resultado, empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento e disponíveis para venda. A
classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração
determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial .

2.5 Bens destinados a doação

É composto por mamógrafos e está demonstrado pelo menor valor entre o custo e o valor líquido
realizável .

2.6 Imobilizado

Está composto principalmente por equipamentos de informática e está demonstrado pelo cu sto histórico
de aquisição.

A depreciação é calculada pelométodolinear, deacordo com a taxa divulgada na N ota 6.

2.7 Passiv os ci rculantes

Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável , dos correspondentes
encargos, das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incorridas.

Os passivos circulantes sãoinicialmente reconhecidas pelovalor justo e, subseqüentemente, mensuradas
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva.

2.8 Estimativas e julgamentos contábei s críti cos

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em ou tros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros.

Na elaboração das demonstrações financeiras, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações financeiras incluem, portanto, estimativas
referentes ao não recebimento de créditos a receber, passivos contingentes e outras similares. Os
resultados reais podem apresentar variações em relaçãoàs estimativas.

A Associação faz estimativas e estabelece premissas com relaçãoao fu turo. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serãoiguais aos respectivos resultados reais.

2.9 Apuração do superávit (déficit)

As receitas de doações relativas a parcerias e patrocínios são reconhecidas mensalmenteno resultado de
acordo com sua distribuição dentro dos períodos ocorridos e tem a finalidade de custear as atividades
dos programas sócio econômico desenvolvidas pela Associação.

As demais receitas eas despesas são contabilizadas pelo regime de competência.
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3 Caixa e equivalentes de caixa

2010 2009

Caixa e bancos 310 107
Aplicações financeiras (*) 1.676.831 1.211.313

1.677.141 1.211.420

(*) Estão compostas por Certificados de Depósitos Bancários efundos deinvestimentos, de liquidez
imediata, e são remuneradas com baseno Certificado de Depósito Interfinanceiros (CDI).

4 Bens destinados à doação

Mamógrafos Veí cul os Total

Adições 1.212.998 48.750 1.261.748
Doações (406.798) (48.750) (455.548)

Saldos em 31 de dezembro
de 2009 806.200 806.200

Adições 712.259 121.937 834.196
Doações (1.518.459) (121.937) (1.640.396)
Depreciação

Saldos em 31 de dezembro
de 2010

Um mamógrafo de R$ 193.000 foi doadoa Prefeitura Municipal de Suzano através de contrato de
comodato. O comodato será devolvido a Associação e realocado a ou tra entidadesomentese as
condições detalhadas no contrato não forem atendidas. As condições são semelhantes as demais doações
de mamógrafos efetuadas.

5 Adiantamentos a fornecedores

2010 2009
GE Healthcare do Brasil Com. e Serv. para equip.

médico-hospitalares 263.691
Uni Studio Serviço Edição 7.666
Dez e Vinte Produções 6.200
Horácio & Horácio Ltda. 47
Idéias e Estilos Produções Ltda. 1.567
N ovo Millenium Serv Ltda. 1.920
Megaserv Produções Ltda. 1.519

11.253 271.357
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6 Imobilizado

Computadores
e periféricos

Aquisição 790
Depreciação (66)

Saldos em 31 de dezembro de 2009 724

Aquisição 2.468
Depreciação (381)

Saldos em 31 de dezembro de 2010 2.811

Custo total 3.258
Depreciação acumulada (447)

Valor re sidual 2.811

Taxas anuais de depreciação - % 20

7 Doações

N os termos do Estatu to Social , as doações são consti tuídas por:

. contribuições dos Associados;

. doações, legados, bens, direi tos e valores ofertados por qualqu er pessoa física ou jurídica, e, ainda,
pela arrecadação dos valores obtidos através da realização de festas, palestras, cursos, publicações,
eventos e bazares, deste qu erevertidos em benefício da Associação e na persecução de suas
finalidades;

. aluguéis deimóveis e ju ros de tí tulos ou depósitos;

. termo de parcerias com o Poder Público.

As doações recebidas durante o ano de 2009 e 2010 podem ser assim demonstradas:

2010 2009

Quantidade Montante Quantidade Montante

Montante das doações
Abaixo de R$ 10.000 68 262.209 65 255.008
De R$ 10.001 a R$ 50.000 36 1.063.897 36 1.167.250
De R$ 50.001 a R$ 100.000 1 60.609 4 301.600
De R$ 100.001 a R$ 500.000 4 661.604 5 901.349
Acima de R$ 500.001 1 765.242

109 2.048.319 111 3.390.449
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8 Tributos a pagar

2010 2009

ITCMD - principal 149.623 109.428
ITCMD - multa e juros 44.873 27.871
PIS, COFIN S, CSLL retidos na fonte 52 93

194.548 137.392

Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD): a Associação obteve em 2011 a declaração
de isenção do ITCMD. Portanto, a A ssociaçãomantém registrado os impostos incidentes sobre doações
recebidas durante os exercícios de 2009 e de 2010. Os valores não recolhidos sãoatualizados pela taxa
do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC).

9 Custo dasatividades

2010 2009

Custo dos mamógrafos doados 1.997.485 406.798
EventoN oites das Estrelas 361.862 381.197
Custo de veículo doado 121.937 48.750
Convenção dos Contabilistas 3.978
Show Roberto Carlos 2.050
Viagens e representações 643

2.481.284 843.416

10 Despesasadministrativas e gerai s

2010 2009

Despesas com au tônomos e salários 3.511 141.444
Provisão de contingência trabalhista 103.359
Serviços de contabilidade e consultoria 183.484 124.859
Despesas com eventos 46.494
Despesas tribu tárias 17.254 39.620
Despesas gerais 61.490 18.049
Utilidades e serviços 22.277 10.947

391.375 381.413

11 Cobertura de seguros

Em 31 de dezembro de 2009 e de 2010, a cobertura de seguros de responsabilidade civil da Associação
foi considerada suficiente pela administração para cobrir eventuais sinistros.
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12 Contingências

Em 2010, a A ssociação constituiu uma provisão de contingência relacionada a riscos de eventual
reclamação trabalhista relacionada à caracterização devínculo empregatício de um prestador de serviço.
A provisão foi estimada no valor deR$ 103.359.

13 Ev entos subsequentes

Em fevereiro de 2011 a A ssociação obteve o deferimento do pedido de isenção de ITCMD, para o período
de 25 de fevereiro de 2011 a 25 de fevereiro de 2013.

* * *




